
 

 Conhecimento em Rede: explorando a multidisciplinaridade 
 

149 

 
PRÁTICAS INTERATIVAS ENTRE PARES E A CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO 

ORTOGRÁFICO  
 

INTERACTIVE PRACTICES BETWEEN PEERS AND THE CONSTRUCTION OF 
ORTHOGRAPHIC KNOWLEDGE  

 
 

Elaine Cristina R. G. Vidal 
Doutora e Mestra na área de Psicologia, Linguagem e Educação 
Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo (FEUSP) 

Docente do Departamento de Metodologia e Educação Comparada (EDM) - FEUSP 
E-mail: elainecrgvidal@usp.br 

ORCID: 0000-0003-0320-217X  
LATTES: https://lattes.cnpq.br/5749096803223767 

 
RESUMO: O artigo relata um dos eixos de uma pesquisa desenvolvida pela autora em nível de 
�G�R�X�W�R�U�D�P�H�Q�W�R�����L�Q�W�L�W�X�O�D�G�D���³�$���D�S�U�H�Q�G�L�]�D�J�H�P���G�D���R�U�W�R�J�U�D�I�L�D���V�R�E���R���Y�L�p�V���G�D�V���S�U�i�W�L�F�D�V���L�Q�W�H�U�D�W�L�Y�D�V�´�����&�R�Q�V�L�G�H�U�D�Q�G�R��
que a aprendizagem da língua escrita, para além da reflexão discursiva, depende da elaboração de aspectos 
notacionais, e que a interação em sala de aula afeta esse processo, este artigo tem como objeto de estudo a 
aprendizagem da ortografia, contemplando a progressão dessa aquisição pelos estudantes, sob a perspectiva 
da interação entre pares. Valendo-se do referencial teórico dos estudos psicogenéticos e histórico-culturais 
(a concepção das crianças como sujeitos ativos e protagonistas da aprendizagem; a língua como prática 
social; e a aprendizagem como construção do indivíduo na relação com as experiências vividas), o artigo 
assume o objetivo de analisar o modo como as práticas interativas entre pares podem gerar diferentes 
possibilidades de reflexão, sobretudo no que concerne à aprendizagem da ortografia. Para tanto, o estudo 
de caso longitudinal, feito com estudantes de uma escola privada em Santos/SP, contemplou cinco etapas 
entre o 2º e o 4º ano do Ensino Fundamental, período em que a aprendizagem da escrita convencional passa 
a ser um dos principais focos de reflexão das crianças. A coleta de dados foi realizada com base na escrita 
de ditados de palavras e nas reescritas de textos, considerando-se tanto o processo como o produto dessas 
atividades. Os dados demonstraram que, nas interações entre os estudantes, verificaram-se diferentes graus 
de reflexão pautados por situações de conflitos, situações de centralização dos encaminhamentos por um 
estudante e situações de acordos pautados em critérios linguísticos ou em acordos sociais. A partir da 
compreensão sobre a aprendizagem da ortografia e sobre o potencial das situações interativas nesse 
processo, foi possível vislumbrar implicações pedagógicas que sugerem a revisão de práticas de ensino. 
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ABSTRACT: The article reports on one of the axes of a research project developed by the author at the 
doctoral level, entitled "Learning Orthography through the Lens of Interactive Practices." Considering that 
learning written language, beyond discursive reflection, depends on the development of notational aspects, 
and that classroom interaction affects this process, this article focuses on orthographic learning, addressing 
students' acquisition progression from the perspective of peer interaction. Drawing on the theoretical 
framework of psychogenetic and cultural-historical studies (the conception of children as active subjects 
and protagonists in learning; language as social practice; and learning as the construction of the individual 
in relation to lived experiences), the article aims to analyze how peer interactive practices can generate 
different possibilities for reflection, especially concerning orthographic learning. To this end, a longitudinal 
case study was conducted with students from a private school in Santos/SP, comprising five stages from 
the 2nd to the 4th grade of Elementary School, a period during which the learning of conventional writing 


